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RESUMO 
 

O uso racional da água consiste em sistematizar as intervenções a serem 
realizadas, buscando de tal forma as ações de redução do consumo de água 
potável, garantindo assim a disponibilidade deste recurso a gerações futuras. Este 
trabalho tem com o objetivo de avaliar os parâmetros físico-químicos e o potencial 
de reuso para áreas ajardinadas. Os parâmetros avaliados foram pH, alcalinidade e 
condutividade no IFMT campus Cuiabá- Bela Vista, durante os meses de março e 
abril, setembro e outubro/2012. Os valores médios durante o período de estudo 
foram: pH 7,91 ± 0,22 e condutividade 19,62 ± 1,56 µS/cm. A baixa presença de sais 
dissolvidos caracterizada pelos baixos valores encontrados para condutividade e a 
característica levemente alcalina da água, possibilita vários usos e aplicações da 
água condensada. A pratica de reuso de água não é nova, sendo assim com os 
dados encontrados, conclui-se que a água condensada dos aparelhos 
condicionadores de ar tem potencial de reuso para ser utilizada em áreas 
ajardinadas, projetos de irrigação e lavagens de áreas externas. 
 

Palavras-chave: Água, reúso e potencialidades de reúso. 
 

ABSTRACT 
 

The rational use of water is to systematize the activities to be undertaken, seeking 
such actions to reduce potable water consumption, thus ensuring the availability of 
this resource to future generations. This study is aimed at evaluating the physical and 
chemical parameters and the potential for reuse of landscaped areas. The 
parameters evaluated were pH, alkalinity and conductivity IFMT Cuiabá-Bela Vista 
campus during the months of March and April, September and outubro/2012. The 
average values during the study were: pH and conductivity 7.91 ± 0.22 19.62 ± 1.56 
mS / cm. The low presence of dissolved salts characterized by low values for 
conductivity and the characteristic slightly alkaline water, permits various uses and 
applications of condensed water. The practice of water reuse is not new, so with our 
data, we conclude that the condensed water from air conditioners appliances has the 
potential reuse for use in gardens, irrigation and washing of outside areas. 
 

Keywords: Water reuse and potential for reuse 
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1. Introdução  

 

O uso racional da água consiste em sistematizar as intervenções que devem 

ser realizadas em uma edificação, casa, indústria, de tal forma que as ações de 

redução do consumo sejam resultantes de amplo conhecimento do sistema, 

garantindo sempre a qualidade necessária para a realização das atividades 

consumidoras, com o mínimo de desperdício. Sendo assim, diretrizes para o 

gerenciamento do uso da água e a busca por novas alternativas de abastecimento 

como o aproveitamento das águas pluviais, a dessalinização da água do mar, a 

reposição das águas subterrâneas e o reúso da água estão inseridos no contexto do 

desenvolvimento sustentável, no qual se propõe o uso dos recursos naturais de 

maneira equilibrada e sem prejuízos para as futuras gerações (AGENDA 21, 2001). 

Um dos grandes problemas mundiais que poderá afetar gerações futuras se 

não houver uma conscientização global da necessidade de sua conservação é a 

escassez de água. Apesar de ser constante a quantidade de água existente numa 

região, a população consumidora deste insumo é crescente. Dessa forma, a 

disponibilidade de água reduz à medida que a população e/ou atividades industriais 

aumentam (KELMAN, 2003). 

Além disso, a problemática da água está relacionada em vários fatores que 

afetam a perda eficiente no seu ciclo hidrológico, contribuindo para a sua escassez. 

Podendo apresentar causas diversas referentes aos problemas apresentados pelo 

seu uso ineficiente, como a crescente urbanização sem planejamento da 

infraestrutura urbana, no qual a ausência de abastecimento de água e saneamento 

acarreta também, por consequência, agravos á saúde pública (NUNES, 2006). 

A qualidade da água utilizada e o objeto específico do reúso estabelecem os 

níveis de tratamento recomendados, os critérios de segurança a serem adotados e 

os custos de capital, de operação e manutenção associados. As possibilidades e 

formas potenciais de reúso dependem, evidentemente, de características, condições 

e fatores locais, tais como decisão política, esquemas institucionais, disponibilidade 

técnica e fatores econômicos, sociais e culturais (HESPANHOL, 2002). 

Com isso, o reúso de água deve ser considerado como parte de uma 

atividade mais abrangente que é o uso racional ou eficiente da água, o qual 

compreende também o controle de perdas e desperdícios, e a minimização da 

produção de efluentes e do consumo de água. 
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No Brasil, a prática do reúso das águas - principalmente para a irrigação de 

hortaliças e de algumas culturas forrageiras - é de certa forma difundida. Entretanto, 

constitui-se em um procedimento não institucionalizado e tem se desenvolvido até 

agora sem nenhuma forma de planejamento ou controle (NBR-13.969/97 – ABNT).  

O reúso da água foi classificado por Mancuso e Santos (2003) como potável e 

não potável, sendo este último subdividido de acordo com sua finalidade como para 

recarga de aquífero subterrâneo, fins agrícola, industriais e domésticos incluindo a 

utilização para rega de jardins e áreas ajardinadas. 

Neste sentido, o reúso deve estar na pauta dos organismos gestores dos 

recursos hídricos, fazendo parte do planejamento da bacia hidrográfica. (MANCUSO, 

1992) 

Para isso é necessário buscar técnicas que aumenta a eficiência do uso da 

água para liberar suprimentos de água para os outros usos, tais como: 

estabelecimento de novas indústrias, aumentando na produtividade agrícola e a 

melhoria do meio ambiente. 

Segundo John (2003), na média mundial de consumo de água, o maior 

percentual se destina à agricultura com 67%, seguida da indústria, com 19%. O uso 

residencial consiste em 9%, distribuídos de forma diferenciada entre a classe alta, 

média e baixa. Buscando assim desenvolver estudos avaliativos das potencialidades 

quanto ao reúso consciente.  

Frente ao problema encontrado por setores das esferas publicas e privadas, 

quanto ao uso e escassez de água, faz-se necessária à discussão do constante 

crescimento urbano que iniciou o processo de degradação ambiental necessitando 

de uma abordagem mais dinâmica sobre a sustentabilidade do meio ambiente. 

Devido elevada temperatura a população de Cuiabá – (MT) utiliza 

equipamentos condicionadores de ar para amenizar a temperatura de seus 

ambientes internos. O sistema de condicionadores de ar é um recurso complementar 

para o controle de temperatura de ambientes quentes, proporcionando um conforto 

térmico, garantindo o bem - estar dessas pessoas para trabalhar. Na estação 

chuvosa, com índices de umidade do ar alta (acima de 60%) e no período da seca, 

(pluviosidade mínima ou ausência de chuva) é comum o uso de umidificadores para 

manter a umidade nesses ambientes que, com o uso de condicionadores de ar é 

condensada e enviada para o ambiente externo, sem haver nenhum tipo de 

aproveitamento não potável. 
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Para o aproveitamento dessa água existem projetos sendo executados 

através de mecanismo governamental (Leis), que criam a obrigatoriedade de 

instalações de coletores em ambientes que contenham unidades de condicionadores 

de ar para coleta e reutilização dessa água. Baseado nesse principio que prefeituras 

de alguns municípios como a de Limeira-SP criou a Lei Municipal Nº 3396/2002, que 

obriga os usuários a instalar coletores em suas unidades de condicionadores de ar. 

Empresas privadas estão desenvolvendo projetos para o aproveitamento de 

água condensada, sendo utilizado por indústrias, escolas (MOTA et al., 2011), 

prédios, shopping centers, universidades e redes de fast food como MC’Donalds, 

(MC’Donalds, 2012) sendo este ultimo um projeto piloto em funcionamento de coleta 

da água condensada para fins sanitários, de limpeza geral e jardinagem. 

Com a perspectiva de reuso da condensada desses equipamentos, este 

trabalho tem como objetivo avaliar parâmetros de pH, alcalinidade e condutividade 

da água condensada possibilitando reuso em áreas ajardinadas. 

 

2. Materiais e Método 

 

O estudo foi desenvolvido no IFMT (Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia) campus Cuiabá- Bela Vista, durante os meses de março e abril e 

setembro e outubro/2012, em um aparelho condicionador de ar, da marca York com 

potencia de 12 mil BTUs, instalado no departamento de tecnologia da informação 

(DTI). Foi instalado uma mangueira de pvc para coleta da água condensada e o 

armazenamento  foi feito em tambor de 50 litros com tampa, no exterior do DTI. 

Para o calculo do volume condensado, foi coletado o volume equivalente de 

uma hora de funcionamento e posteriormente medido em proveta graduada, no 

Laboratório de Análise de Águas do Instituto. 

Para a análise dos parâmetros pH, alcalinidade e condutividade a amostra foi 

coletada a cada 20 dias, a 15 cm de profundidade da superfície e analisada em 

triplicada para verificação da reprodutibilidade. Todas as análises foram feitas em 

conformidade com Standard Methods For Examination of Water and Wastewater 

(APHA, 1992). 

 Os dados foram analisados por estatística descritiva e comparados com a 

literatura para água da chuva. 
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3. Resultados e Discussão 

 

Durante os meses de estudo, o volume médio coletado por hora de 

funcionamento do equipamento foi de 2,52 ± 0,46 litros para os meses de março e 

abril e 3,06 ± 0,15 litros para os meses de setembro e outubro do mesmo ano. Essa 

diferença no volume médio coletado provavelmente sugere os altos valores de 

umidade relativa do ar para os meses de março e abril que caracteriza o período 

chuvoso para a região (Tabela 01). Durante os meses de setembro e outubro é 

característico para a região a ausência ou escassez de chuva, definindo a estação 

seca. Conforme a tabela 01, temperatura media registrada em torno de 30ºC 

estimula o uso de condicionadores de ar pela população e órgãos públicos. A água 

resultante da condensação na maioria das vezes é desperdiçada sobre o solo ou 

drenada para os sistemas hidráulico-sanitários (Mota et al., 2011). 

 

Tabela 01. Precipitação mensal acumulada, temperatura média e volume coletado 

durante os meses março-abril e setembro-outubro/2012. 

Meses 
Precipitação 

Acumulada (mL) 
Temperatura 

média (0C) 
Volume Médio L/ 

hora 

Março 217,60 27,25 2,20 

Abril 80,40 27,70 2,85 

Setembro 36,00 29,50 3,17 

Outubro 39,20 29,95 2,95 
Fonte: AGRITEMPO-Cuiabá- MT (Estação Automática) 

 

Os valores médios de pH durante o período de estudo foi 7,91 ± 0,22 e de 

alcalinidade a íons bicarbonato (HCO3
-) foi de 10,25 ± 0,65 mg/L. Santos et al., 

(2008), analisando água da chuva para região de João Pessoa- PB, obteve valores 

de pH abaixo de 7 e alcalinidade a íons bicarbonato em torno 6 mg/L HCO3
-. Neste 

caso os gases presentes na atmosfera interferiu nos parâmetros físico-químicos de 

pH e alcalinidade da água da chuva. Ao contrario da água condensada em estudo, a 

presença de pessoas em salas fechadas poderia influenciar nos parâmetros de pH e 

alcalinidade através da interação do CO2, proveniente da respiração com a umidade 

do ambiente, resultando na ionização parcial do ácido carbônico. 

A condutividade media analisada para o período foi de 19,62 ± 1,56 µS/cm. 

Considerando que a condutividade elétrica esta relacionada com a presença de íons 

dissolvidos na água, valores de pH e temperatura influenciam diretamente na 
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medida dos valores encontrados (MOTA, 1995). Os valores de pH e condutividade 

encontrados na água condensada sugere valores de pH alcalino (7,91± 0,22) 

enquanto que Santos et al., (2008) encontraram valores de condutividade maiores 

(24,0 µs/cm) para pH acido (5,4) em água da chuva. A baixa presença de sais 

dissolvidos caracterizada pelos baixos valores encontrados para condutividade da 

água analisada possibilita vários usos e aplicações da água condensada desses 

equipamentos. 

O reuso de água não potável, já vem estudado por alguns autores, como 

Santos et al., (2008) que caracterizou o reuso de água de chuva para fins não 

potáveis, buscando seu potencial de reuso em condomínio residencial. Os autores 

defendem a utilização da água da chuva em substituição da água potável nas 

atividades onde não se necessita de atendimento das exigências de padrão de 

potabilidade. 

Dentro dos critérios para pratica de reuso direto não potável de água, 

estabelecido pela Resolução nº 54 de 2005 (CNRH) é possível o reuso da água para 

fins urbanos em irrigações paisagísticas, lavagens de logradouros públicos, combate 

a incêndio entre outros. 

Santos et al (2008), observa a proximidade de características físico-químicas 

da água de chuva com a água dos condicionadores de ar, o que possibilita a 

implantação de projetos e conjuntos de coleta dessa águas visando uma redução de 

custo na instalação e um melhor aproveitamento do recurso disponível. 

 

4. Conclusão 

 

De acordo com os parâmetros físico-químicos analisados, conclui-se que a 

água condensada dos aparelhos condicionadores de ar tem potencial de reuso para 

ser utilizados em áreas ajardinadas, projetos de irrigação e lavagens de áreas 

externas. O estudo deve ser complementado com análise de presença e/ou 

ausência de metais potencialmente tóxicos para implementação em projetos de 

hortas comunitárias. 
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